
O tema central do 14° Simpósio Nacional do 
Agronegócio Café – Agrocafé 2013, evento que abriu o 
calendário brasileiro da cafeicultura no ano, buscou 
aprofundar a questão dos benefícios à saúde humana 
promovidos pelo café. Com a presença de mil 
participantes, especialistas, personalidades do setor e 
representantes do conjunto da cadeia café, discutiram o 
contexto atual da commodity, que vive uma fase difícil, 
especialmente na Bahia.

O diretor da Unidade Coronariana do InCor, Luís Antônio 
Machado César, juntamente com a pesquisadora da 
UFRJ, Adriana Farah, sob a coordenação do cardiologista 
baiano Maurício Nunes, formaram a mesa do painel de 
abertura, debatendo sobre os benefícios da bebida para 
o coração e a promoção da longevidade. Foram 
apresentados também resultados de estudos 
epidemiológicos importantes, desenvolvidos 
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Agrocafé 2013 transformou Salvador na capital
da cafeicultura por três diasFo
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principalmente nos Estados Unidos, demonstrando a 
provável influência do café na diminuição do número de 
mortes por doença cardíaca e redução de risco de 
desenvolver diabetes. 

“O café faz parte do dia-a-dia do brasileiro e é um dos 
principais produtos da pauta de exportações do país, que 
lidera a produção mundial. Por isso, damos ênfase no 
evento ao consumo e aos aspectos ligados à saúde, 
trazendo os mais novos estudos e nomes que estão na 
vanguarda da pesquisa e da medicina nacional”, ressalta 
João Lopes Araújo, presidente da Assocafé.

O Agrocafé tradicionalmente concentra uma série de 
eventos simultâneos, como o Fórum do Agronegócio 
Café, que nesta edição foi coordenado pelo Secretário da 
Agricultura da Bahia, Eduardo Salles, contando com a 
participação do senador Walter Pinheiro, do presidente 
da ABIC, Américo Sato, e o diretor executivo, Nathan 

Herszkowicz, e, ainda,  Gabriel Ferreira Bartholo, da 
Embrapa Café, Guilherme Braga, do CeCafé, Gil Carlos 
Barabach, da Safras & Mercados, e João Alves de Toledo 
Filho, da Cocapec e CNC. Na ocasião, foram premiados 
os Destaques do Agronegócio Café 2012.

Durante o evento foi realizado também o Seminário 
Nacional da Cafeicultura Familiar, com presença de 

representantes do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário - MDA, Secretaria da Agricultura, Pecuária, 
Irrigação, Reforma Agrária, Pesca e Aquicultura - Seagri, 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura no Estado 
da Bahia - Fetag e Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura Familiar do Estado da Bahia - Fetraf. Foram 
abordados temas como produção atual, número de 
cafeicultores familiares, infraestrutura atual e 
necessária para produzir qualidade, assistência técnica e 
crédito. O Simpósio também contemplou estandes de 
exposição e cursos intensivos.

Os painéis principais abordaram temas como geração 
de renda, cooperativismo, exportação, elevação de 
consumo, qualidade e agregação de valor, alterações 
climáticas e seus efeitos, geografia da produção e de 
sabores de cafés produzidos no mundo, inserção da 
cafeicultura brasileira no novo Código Florestal e 
avanços na mecanização. 

O Agrocafé é uma realização da Associação de 
Produtores de Café da Bahia – Assocafé, Federação da 
Agricultura do Estado da Bahia – Faeb e Centro do 
Comércio de Café da Bahia.
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